
T
ake 1: Valquíria é te-
letransportada e apa-
rece do nada assusta-
da e segurando uma
arma em meio a

uma usina eólica. Desnorteada
sob o sol quente, ela se vira, guar-
da o revólver, pega um celular e
se senta em uma lápide de con-
creto sob uma das imensas torres
da usina. O diretor de cena grita
“corta!”, e a ação é repetida mais
uma dezena de vezes.

Na última terça-feira, a equi-
pe de “Área Q” é reduzida. Me-
nos de 10 integrantes, entre o
produtor e assistente de dire-
ção Halder Golmes, a roteirista
Júlia Câmara, o supervisor de
efeitos especiais Márcio Ramos
e assistentes de câmera e produ-
ção. O restante da equipe, inclu-
sive o diretor carioca Gerson
Sanginitto, ainda está em Qui-
xadá gravando cenas da primei-
ra unidade do filme.

A cena com a atriz Tânia
Khalil, intérprete de Valquíria,
faz parte da segunda unidade
do longa, produção internacio-
nal que liga o Ceará a Los Ange-
les e traz no elenco nomes co-
mo Murilo Rosa, o ator america-
no Isaiah Washington e mais
uma penca de atores locais
(Leuda Bandeira, Haroldo Ser-
ra, Maria Fernanda Mota etc).

Apesar de ser uma cena fácil
e de curta duração, sem diálo-
gos e sem captação de som dire-
to, são feitas nada menos do
que 15 tomadas da sequência.
A equipe leva a tarde toda para

filmá-la, graças às mudanças
de posicionamento da pesada
câmera (cerca de 40 quilos) pa-
ra a captação da cena com o
máximo de ângulos possíveis,
facilitando o futuro trabalho de
montagem. Mesmo sob o forte
sol e vento que castigam as
areias do Porto das Dunas, a
atriz Tânia Khalil (recém saída
das gravações da novela “Cami-
nhos das Índias”) repete a cena
de acordo com as orientações
de Halder Gomes.

Abduçõeseufologia

“Área Q” foi um filme muito
difícil de ser feito”, conta Hal-
der Gomes. “Estamos no 23º
dia de gravação e filmar no
sertão não é fácil. Tínhamos
uma plano de filmagem exten-
so, com uma variedade de loca-
ções de acesso complicado, en-
tre outros problemas de ques-
tão logística. Sem contar com o
assédio aos atores e as condi-
ções climáticas”, continua.
“Mas tivemos sorte porque a
equipe estava muito afinada e
funcionando como um time”.

Um time dividido em duas
unidades para dar mais dina-
mismo à produção, possibilitan-
do que todas as cenas fossem
cobertas e as exigências de tran-
sições e mudanças de paisa-
gens, atendidas. Estratégia pa-
ra que o cronograma de 24 dias
de filmagens não atrasasse. Ain-
da assim, as gravações de algu-
mas cenas em Fortaleza tive-
ram que ser estendidas por

mais um dia (inclusive o final
do longa, que terá o cenário
natural do Porto das Dunas re-
presentando Serra Leoa).

“Área Q” narra a história de
Thomas Mathews (Isaiah Wa-
shington), um repórter america-
no que está passando por uma
série de problemas pessoais e
vê a chance de retomar sua
vida graças a um convite para
fazer umas matérias sobre
abduções no interior do Ceará,
mais precisamente nas cidades
de Quixadá e Quixeramobim, a
tal “Área Q” do título. Cético e
descrente nos fenômenos da
ufologia, o jornalista se envolve
com uma repórter antiética,

também disposta a cobrir as
abduções.

“Valquíria é uma mulher
cheia de mistério”, define Tâ-
nia Khalil, após as longas repeti-
ções da cena em que ela apare-
ce na usina eólica. “Na televi-
são, tudo também demora mui-
to. A diferença é que aqui a
equipe é reduzida”, afirma a
atriz, que estreia no cinema
com “Área Q”. Tânia recebeu o
convite para participar do filme
diretamente do diretor Gerson

Sanginitto e o que lhe desper-
tou o interesse foi o roteiro. “O
filme é um drama com alguns
elementos de ficção científica.
E esses elementos são o menos
importante. A ufologia é ape-
nas um pano de fundo. Tachar
o filme de ficção científica seria
diminuir a força da história”,
defende a atriz.

Efeitosdecomposição

Seguindo esse preceito de não
se limitar a uma produção rotu-
lada como ficção científica,
“Área Q” traz poucas cenas de
efeitos especiais. “O longa não
é baseado em efeitos visuais,
aqueles feitos na pós-produção,
mesmo porque ele é um drama
com alguns elementos de fic-
ção”, reforça Márcio Ramos, di-
retor do premiado curta-metra-
gem de animação “Vida Maria”
e supervisor dos efeitos de fil-
me. “Temos efeitos especiais ou
de cena em cerca de 12 cenas.
São efeitos como a aparição de
fachos de luz, quando os perso-
nagens são abduzidos ou quan-
do eles interagem entre si e
temos um campo de força”, de-
talha. “Na pós-produção, traba-
lharemos mais com efeitos de
composição, como tratamento
das imagens e correção das co-
res. Essa pós-produção deve du-
rar cerca de dois meses”, conta-
biliza Márcio.

Trabalho que começa logo
após a conclusão das filma-
gens, em Los Angeles, entre os
dias 13 e 17 de novembro. O

primeiro corte deve estar pron-
to já no final de novembro. “De-
pois é só afinarmos a monta-
gem e a previsão é que o longa-
metragem seja lançado no pri-
meiro semestre do próximo
ano”, acredita Halder Gomes.

“É muito difícil lançar uma
produção simultaneamente
sem um estúdio por trás. En-
tão, primeiro devemos lançar
nos Estados Unidos e depois no
Brasil. Mas queremos diminuir
a distância entre os dois lança-
mentos”, espera. “O filme traz
uma olhar diferenciado do ser-
tão. Não é o sertão sofrido,
nem do cangaço. É o sertão
visto por meio dessa ótica da
ufologia. Queremos levar ao es-
pectador uma abordagem ho-
nesta, usando uma linguagem
de cinema clássico, com uma
fotografia e estética que privile-
giem a performance dos atores,
que estão fazendo um trabalho
incrível”, adianta. o
Continua na página 3.
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